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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Vênus 
em quadratura com Plutão. 
Que os resultados das ações 
que empreendas sejam 
certos ou errados não 
deveria ser tão importante 
quanto o valor de discernir 
o que precisa ou não ser 
feito, porque nem sem-
pre o resultado das ações 
corretas é agradável de 
imediato, tanto quanto há 
inúmeras ações incorretas 
que produzem resultados 
aparentemente prazerosos. 
não é o resultado da ação 
que deve ocupar teu tempo 
de discernimento antes de 
agir, mas a reflexão sobre 
a legitimidade da ação que 
pretendas empreender em 
dado momento, e isso não é 
algo que possa ser decidido 
de forma precipitada nem 
muito menos com o inte-
lecto entorpecido. a legiti-
midade da ação se resolve 
na amplitude dos benefícios 
que essa trará, é assim que 
descobrirás o real alcance 
de teu egoísmo, ou se já 
puseste os pés no caminho 
do verdadeiro altruísmo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os equívocos acontecem e 
raramente são intencionais, ou 
pelo menos conscientes, porque 
se considerar o inconsciente, 
aí teríamos de admitir que 
há péssimas intenções 
serpenteando no inconsciente 
de todas as pessoas.

cuide para que não recaia sobre 
suas costas a responsabilidade 
de dar conta de tudo que 
as outras pessoas deixaram 
de fazer, apesar de terem 
prometido que entregariam. 
isso precisa de ajuste imediato, 
para não descontrolar.

sempre dará tempo de 
mudar, mesmo que as 
circunstâncias estejam tão 
apertadas que dê a impressão 
de não haver espaço para 
manobras. Pode ser mais 
difícil, mas certamente haverá 
uma forma de retificar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Eleve a mira de seus objetivos, 
não tema se lançar à aventura 
da vida, porém, se empenhe 
para que a natureza dos 
objetivos traga benefícios 
a todas as pessoas quando 
realizados. o objetivo define o 
caminho.

o que der errado, errado dará 
e não mudará nem um pouco a 
história em andamento, apenas 
será um marco de mudanças 
para que se façam ajustes e 
intervenções necessárias, e 
seguir em frente, porque ainda 
há muito chão. 

tudo pode ser favorável a 
você, mas sem tomar as 
iniciativas pertinentes a 
cada caso e, ao contrário, 
deixar para amanhã o que 
seria mais fácil fazer hoje, 
essa seria, com certeza, uma 
forma de você se boicotar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem sempre é bom se expor 
ou se empenhar para aparecer, 
porque em momentos como 
os atuais, de grande tensão no 
mundo, as pessoas interpretam 
tudo errado e se voltam umas 
contra as outras com muita 
facilidade.

Brinque de conversar com o 
futuro, sem ter qualquer tipo de 
compromisso com a realidade 
nem com as formalidades. 
talvez não haja nada 
interessante, mas talvez seu 
coração seja tocado por aquele 
entusiasmo.

a experiência humana de vida 
gira em torno do medo e de 
todas as decisões que se tomam 
na intimidade do coração em 
nome do medo. Porém, nem 
tudo é assim, a consciência se 
equilibra entre o atrevimento e 
o medo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas andam se 
desentendendo muito 
facilmente, porque estão sem 
paciência para se tratarem 
com cordialidade. Porém, isso 
não há de ser argumento para 
sua alma se inclinar para esse 
caminho, que só dá encrenca.

Verdades sejam ditas, mas 
na hora e lugar certos, para 
que não se transformem em 
contrariedades que mobilizem 
toda sorte de emoções 
misturadas. Verdades sejam 
ditas para esclarecer, e não 
para ofender. nunca ofender.

Há males que vêm por bem, 
mesmo, porém, ninguém 
gosta de frequentar os males, 
é melhor viver em paz. 
administre as coisas enquanto 
acontecem, sem criar tensões 
antecipadas que seriam 
exageradas e inúteis também.

SUDOKU
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Q
uem esteve no Centro Cultural 
Banco do Brasil de Brasília em 
28 de maio último, para parti-
cipar do festival Rock Brasil 

40 Anos, celebrou com o Barão Ver-
melho as quatro décadas da banda 
carioca, uma das atrações do evento 
e fez coro ao ouvir clássicos criados 
por Cazuza e Roberto Frejat, parcei-
ros e fundadores do grupo.

O Barão perdeu o vocalista e seu in-
tegrante mais icônico em 7 de julho de 
1990, morto naquela data. Já o guitar-
rista deixou a banda em 2017, para se-
guir carreira solo. Antes, em 1990, foi 
o baixista Dé Palmeira quem saiu, bri-
gado com os antigos companheiros.

Com mudanças, o Barão seguiu em 
frente. Em 2017 Guto Goffi (bateria), 
Maurício Barros (teclados e vocais) e 
Fernando Magalhães (guitarra e vio-
lão), remanescentes da formação ori-
ginal, se juntou ao vocalista, violonista 
e guitarrista Rodrigo Suricato.

Foi com esse time que a banda 
gravou, num show realizado em duas 
noites no Teatro Claro no Rio de Ja-
neiro quatro EPs: Barão 40 — Acús-
tico; Barão 40 — Clássicos; Barão 40 
— Blues e baladas; e Barão 40 — Su-
cessos. O primeiro deles foi lança-
do recentemente nas plataformas 
digitais e traz canções como Maior 
abandonado, Bete Balanço, Codino-
me Beija-Flor e Por você. Até o final 
do ano sai os outros três.

 “Nesses 40 anos, nossa trajetória foi 
muito realista. Teve momentos de gran-
de exposição e de grande sucesso. Mas 
houve momentos que tivemos que des-
cer para outra camada, principalmente 
por causa da perda de Cazuza”, afirma 
Guto Goffi. “A saída do Frejat também foi 
sentida. A partir de 2017, com nova for-
mação, após a entrada do Suricato, reto-
mamos a atividade, que foi interrompi-
da por conta da pandemia. Agora esta-
mos celebrando os 40 anos, lançando o 
primeiro dos quatro EPs, que gravamos”, 
acrescenta o baterista.

 » irLam rocHa Lima 

Barão na estrada

MÚSICA

Banda emplaca os EPs comemorativos Barão 40

 marcos Hermes/divulgação

A GOTA

Se na ponta
dessa flor
equilibra-se a gota
(precária porção da madrugada)
é porque a gota
encontrou no vasto
território da pétala eriçada
um só momento

tocado pela luz e pela forma

antes, bem antes
que o seu olhar,
flagrando-a com calma,
também evapore.
  
Felipe Fortuna


